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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia, Ciência e Tecnologia” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora. O volume VII apresenta, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
relacionados a Educação em Engenharia relacionadas à engenharia de produção.

A área temática de Educação em Engenharia trata de temas relevantes para 
a mecanismos que auxiliam no aprendizado de técnicas, ferramentas e assuntos 
relacionados a engenharia. As análises e aplicações de novos estudos proporciona que 
estudantes utilizem conhecimentos tanto teóricos quanto tácitos na área acadêmica ou 
no desempenho da função em alguma empresa.

Para atender os requisitos do mercado as organizações precisam levar em 
consideração a área de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, sejam eles 
do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e seguindo 
a legislação vigente.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos de Educação em Engenharia e auxilie os estudantes e pesquisadores 
na imersão em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia 
de produção.

Boa leitura!

Luís Fernando Paulista Cotian
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DE ÁCIDOS E BASES EM UM CURSO DE NIVEL 
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RESUMO: A disciplina de Bioquímica está 
presente na ementa do curso técnico integrado 
de nível médio e subsequente. Ela é definida 
pelos estudantes como uma disciplina muito 
abstrata e de difícil entendimento, devido ao 
seu alto grau de dificuldade que ocorre pela 
interdisciplinaridade das disciplinas de química 
e biologia, onde uma estuda as estruturas e 

interações moleculares e na outra estuda a 
estrutura e interações entre os organismos 
vivos que influencias no metabolismo 
humano. O objetivo do presente trabalho foi à 
realização de uma aula prática de bioquímica, 
com materiais didáticos alternativos, para 
uma melhor compreensão do processo de 
ensino-aprendizagem. Neste sentido várias 
metodologias são estudadas e aplicadas no 
ensino de bioquímica. A metodologia utilizada foi 
à realização de uma aula pratica de bioquímica, 
buscando a utilização de materiais didáticos 
alternativos para melhor compreensão dos 
alunos sobre o conteúdo ministrado em sala 
de aula que foi ácidos e bases suas principais 
teoria e suas aplicações, também a escala 
de pH, e como ocorre a sua classificação em 
ácido ou base. Os resultados ocorreram dentro 
do esperado, houve as reações químicas, 
que mudaram de cor devido à presença de 
uma solução de indicador que foi utilizada, 
demostrando assim qual alimento ou material 
alternativo teve alteração na coloração, 
mostrando qual realmente era ácido ou base 
na presença da solução de indicador, portanto 
a prática de bioquímica foi demostrada de 
uma forma simples e prática que é aplicada no 
cotidiano dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Bioquímica de Alimentos, 
Materiais Didáticos Alternativos, Ácidos e 
Bases. 
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ABSTRACT: The discipline of Biochemistry is present in the menu of the integrated 
technical course medium and subsequent level. It is defined by students as a very 
abstract discipline and difficult to understand, due to its high degree of difficulty is the 
interdisciplinarity of chemistry disciplines and biology, where one studies the molecular 
structures and interactions and other studies the structure and interactions We are 
living organisms that influence the human metabolism. The objective of this study was 
to perform a practical class of biochemistry, with alternative teaching materials to a 
better understanding of the teaching-learning process. In this regard various methods 
are studied and applied in biochemistry teaching. The methodology used was the 
realization of a class practice of biochemistry, seeking the use of alternative materials 
for better student understanding of content taught in the classroom that was acids and 
bases its core theory and its applications, also the pH scale and how is your ranking 
in acid or base. The results occurred as expected, there was the chemical reactions 
that changed color due to the presence of an indicator solution that was used, thus 
demonstrating that food or alternative material had abnormal staining, showing what 
actually was acid or base in the presence of indicator solution, therefore the practice 
of biochemistry has been demonstrated in a simple and practical way that is applied in 
everyday life thereof.
KEYWORDS: Food Biochemistry, Alternative Didactic Materials, Acids and Bases.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A bioquímica acaba fazendo uma ponte entre a química e a biologia, sendo que 
no primeiro momento ela traz o estudo das estruturas e interações entre átomos e 
moléculas, já no estudo da biologia demostra as estruturas e interações das células e 
organismos vivos. 

Para Roman, (2010) a Bioquímica pode ser definida como a ciência que interliga 
a Química (estuda estruturas e interações moleculares) e a Biologia (analisa estruturas 
e interações dos organismos vivos).

Com esta junção a bioquímica se caracteriza como a biologia que se preocupa 
com os processos químicos que ocorrem dentro do organismo humano. Neste tocante, 
faz-se necessário uma análise desses processos com a finalidade de descobrir como 
as estruturas e interligações influenciam nas transformações celulares e metabolismo.

A Bioquímica esta presente como disciplina em diferentes cursos da graduação, 
que aborda conceitos relacionados à micro e macromoléculas e reações químicas que 
ocorrem em nosso organismo.

Contudo, esta disciplina se faz presente na ementa do curso técnico integrado 
de nível médio e subsequente, onde os alunos devem estabelecer uma relação 
entre a química e a biologia, percebe - se a interdisciplinaridade entre os conteúdos 
apresentados em sala de aula e a realidade do aluno no seu cotidiano. 

Apesar dos esforços para que a Bioquímica seja apresentada de forma coerente 
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e organizada, ela é definida pelos estudantes como uma disciplina complexa, 
apresentando uma coleção de estruturas químicas e difícil de ser assimilada 
(BECKHAUSER et al., 2006, VARGAS, 2001). 

Como a disciplina de bioquímica é a junção de reações estruturais demanda dos 
alunos mais esforços para a fixação e compreensão das reações apresentadas a elas 
durante o ensino da disciplina. 

Para tornar o ensino e o aprendizado de Bioquímica mais atraente, diversas 
metodologias tem sido estudadas, vinculando a disciplina ao cotidiano e interesses de 
cada perfil profissional (YOKAICHIYA, 2004). 

As aulas em laboratório tende-se em ser mais interativas além da comunicação 
e socialização entre os alunos proporcionando um ensino-aprendizado onde a 
compreensão parte da relação teórico-prático do ensino da bioquímica.

O ensino que é apresentado em sala de aula tem que estar conectado com a 
realidade dos alunos, sendo um grande desafio enfrentado pelos professores não só 
na disciplina de Biologia, mas como também em outras disciplinas, que precisam de 
laboratórios específicos, devido à realidade das escolas públicas, que apresentam 
uma precariedade de materiais, reagentes, e diversos equipamentos para a realização 
das aulas práticas. Nesse contexto, a realização de atividades práticas é um 
mecanismo frequentemente utilizado para fazer esta ponte. Ao realizar uma atividade 
experimental, o aluno observa, compara, analisa, sintetiza e vivencia o método 
científico, desenvolvendo, por conseguinte, o raciocínio, a capacidade investigativa, e 
capacidade de formular conceitos (MOREIRA & DINIZ, 2003).

De acordo com Dias et al., complementam dizendo que trata-se de uma disciplina 
que exige um alto grau de abstração para compreender de que forma é a estrutura de 
uma macromolécula.

Para que se tenha este grau de abstração, a forma como a disciplina de bioquímica 
é apresentada aos alunos fundamental para a relação de ensino aprendizado, neste 
sentido as aulas práticas são a maneira mais eficaz para que os alunos consigam 
correlacionar teoria e prática.

Neste sentido o presente trabalho apresenta como objetivo a realização de uma 
aula prática de bioquímica, com materiais didáticos alternativos, para uma melhor 
compreensão do processo de ensino-aprendizagem. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Quando há a junção de teorias pertencentes à base curricular comum como o caso 
das disciplinas de biologia e química, tende-se em aprofundar a interdisciplinaridade e 
melhorar o ensino aprendizado, visto que cada conteúdo pode ser trabalhado com os 
alunos de maneira mais específica. 

Com está interdisciplinaridade entre a química e a biologia, um dos conteúdos 
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trabalhado em sala de aula é sobre a teoria de ácidos e bases e suas principais 
influencias nos alimentos. Foram apresentadas as teorias dos seguintes autores mais 
renomados, Teoria de Arrenhius, Lewis e a teoria de Brönsted-Lowry. 

Neste contexto foi possível verbalizar sobre as teorias e suas particularidades, 
demonstrando as diferenças das teorias entre os autores estudados. 

Apesar de várias suposições apresentadas há muito tempo por grandes químicos, 
que tem elaborados diversas teorias, sendo que a primeira, a ser considerada é a 
Teoria de Arrenhius.

Conforme Peruzzo & Canto, 1998, a teoria de Arrhenius, um ácido é 
uma  substância  que se dissocia em uma solução aquosa liberando  íons 
de hidrogênio (H+). Já uma base trata-se de uma substância que, em meio aquoso, é 
capaz de dissociar-se, liberando íons hidróxidos (OH-). 

Porém ainda percebe-se a necessidade do  solvente água  (aquoso) para a 
caracterização de uma molécula como pertencente a um ácido ou a uma base 
(PERUZZO, CANTO, 1998). 

Constituindo de extrema importância, já se destacavam o grande número de 
fenômenos conhecidos, provando o desenvolvimento de várias linhas de pesquisa, 
inclusive contribuiu muito para se estabelecerem bases científicas da Química analítica 
(AGOSTINHO et al., 2012, p. 3-15).

Na primeira teoria de Lewis, apresentou-se que o par eletrônico desenvolvido por 
ele para explicar a ligação química. Essa teoria apesar de ser mais geral não conseguiu 
na época explicar o comportamento de ligações de muitos compostos químicos, e por 
isto não foi bem vista na maioria dos químicos (LEISCESTER, 1967).

Segundo Vogel, 1981, cita a criação da Teoria de Brönsted -Lowry, químicos 
Johannes Nicolaus Brönsted (1879-1947) e o inglês Thomas Martin Lowry (1874-
1936), que propuseram no mesmo ano uma teoria sobre o conceito de ácidos e bases. 

A teoria anteriormente reconhecida, a teoria de Arrhenius, apesar de bem útil, era 
limitada a soluções aquosas; já a que eles criaram era mais abrangente. 

De acordo com, a teoria de ácido-base de Brönsted-Lowry está apoiada num 
racionalismo relacional considerando que o ácido é um a espécie química que libera 
um íon hidrogênio enquanto que a base é apenas uma receptora desse próton.Com 
vista,na importância de ambas teorias (HUHEEY et al.,1993).

Neste sentido Oliveira, 1995, refere- se que os conceitos de ácido-base de 
Arrhenius, Brönsted e Lewis, como diferentes zonas de um perfil não podem ser 
tomados isoladamente que descreve de modo completo todas as relações derivadas 
desses conceitos sendo elas centrais ou graduais. 

Segundo Agostinho et al., 2012, que cita como exemplo, a escala de ph que 
emerge do conceito de Arrhenius, mas não faz parte dos conceitos dos Brönsted ou 
mesmo de Lewis.

 Nesse aspecto, as diferentes zonas de perfil conceituais são completamente 
para aquisição mais ampla do sentido de ácido-base.
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Para Fogaça, 2012, o pH é o potencial hidrogeniônico, refere-se à concentração 
de íons de hidrogênio positivo em uma solução. Quanto maior a quantidade desses 
íons, mais ácida é a solução. Desse modo, os indicadores apresentam uma cor quando 
estão em meio ácido e outra cor quando estão em meio básico.

A escala de pH geralmente varia entre 0 e 14, sendo que o 7 representa um meio 
neutro, os valores abaixo de 7 são meios ácidos e quanto menor o pH, mais ácido é o 
meio, enquanto os valores acima de 7 são meios básicos e quanto maior esse valor, 
mais básico é o meio (SARDELLA,1995).

Com base na lei sobre Diretrizes Bases da Educação, de 1996, diz na seção IV, 
que se refere ao ensino médio, artigo 35, inciso IV, que deverá ser feito o relacionamento 
da teoria com a prática para toda disciplina.E na sequencia do capitulo III que se refere 
à educação profissional o artigo 39 cita- se que a educação profissional deve- se 
estar integrada a várias formas de educação, ao trabalho, á ciência e à tecnologia, 
conduzindo permanentemente o desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva 
(BRASIL, 1999).

Neste sentido, é de extrema importância que o professor saiba preparar e dirigir 
atividades práticas, trabalhando coletivamente em todo processo ensino/aprendizagem. 

Porém, é possível ministrar um bom ensino de Bioquímica usando a criatividade 
para adaptar os materiais necessários às práticas (MOREIRA, 2007).

Com a falta de laboratórios, reagentes, materiais diversos e equipamentos, na 
maioria das escolas publicas, sejam elas com cursos técnicos integrados de nível 
médio ou somente com o ensino médio regular, neste caso muito professores deixam 
de realizar aulas práticas como uma forma de ferramenta no ensino aprendizagem do 
aluno, para a sua melhor compreensão. 

 

3 | 	METODOLOGIA

Este estudo foi realizado numa instituição de ensino profissionalizante no interior 
do Paraná, abrangendo 44 alunos do curso técnico em nutrição e dietética do 1º 
período. 

Em sala de aula foi apresentado sobre a teoria de ácidos e bases para os alunos, 
e quais as suas contribuições para o nosso dia a dia, também foi solicitado à elaboração 
de uma escala de ph, para utilização em aula pratica sobre ácidos e bases.

Os alunos foram levados para o laboratório de microbiologia, para a realização 
da aula pratica sobre ácidos e bases, para verificar as principais reações químicas, 
com materiais alternativos estabelecendo está relação do ensino aprendizagem com 
a prática diária do cotidiano. 

Os alunos foram divididos em duas turmas para o melhor aproveitamento da 
aula, sendo cada turma dividida em seis grupos, sendo que os mesmos receberam 
um protocolo para a elaboração da pratica, cada um em sua bancada, já dispostos 
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os tubos de ensaios, eles foram orientados a participar da experiência e anotar os 
resultados obtidos das reações, e depois expor no relatório.

Os materiais didáticos alternativos utilizados foram repolho roxo, soda caustica, 
água sanitária, sabão em pó, sal amoníaco, açúcar, leite semi – desnatado, detergente, 
vinagre e bicarbonato de sódio e suco de limão. As vidrarias utilizadas na aula foram 
Becker, bastão de vidro, tubos de ensaio, estante de apoio para os tubos de ensaios, 
estes materiais estavam dispostos numa bancada, à parte. 

O primeiro procedimento foi à obtenção da solução de indicador para ácido ou 
base, que foi a partir da obtenção da trituração do repolho roxo, em um liquidificador, 
e após isto passado na peneira, para retirar os resíduos sólidos, foi disponibilizado 
um Becker de solução de indicador para cada bancada. Conforme é demostrado nas 
figuras abaixo, “Figura 1” que demostra o repolho roxo in natura e na sequência a 
“Figura 2”, a solução de indicador do repolho roxo já processado.

Figura 1: Repolho roxo usado no preparo do indicador
Fonte: Agostinho et al., 2012,
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Figura 2: Solução do indicador do repolho roxo
Foto: Autor, 2016.

Na próxima etapa foi realizada a adição dos materiais alternativos nos tubos de 
ensaios, onde que os mesmos foram numerados de dois até dez. Neste momento 
o tubo de ensaio número um era disposto da solução de indicador (repolho roxo), e 
na sequencia era soda caustica, água sanitária, sabão em pó, sal amoníaco, açúcar, 
leite semi – desnatado, detergente, vinagre e bicarbonato de sódio, suco de limão. 
Conforme é demostrado abaixo na “Figura 3”.

Figura 3: Reagentes utilizados na aula prática experimental
Fonte: Autor, 2016.

Na sequencia do experimento foi solicitado aos alunos que depois de colocados 
os materiais alternativos nos tubos de ensaio, os mesmos fossem adicionando a 



Engenharias, Ciência e Tecnologia 7 Capítulo 19 204

solução de indicador em cada tubo de ensaio e analisando a reação que aconteceu 
naquele momento, anotando as cores que foram surgindo e se após um tempo teve 
alteração de cor.

Neste momento houve uma retomada da teoria de ácidos e bases, e uma 
explicação de quais reações ocorrem naquele momento em que foi adicionado o 
indicador de solução. Foram explicados que poderia ser utilizado outros materiais 
alternativos de indicador de solução, como a beterraba, a fenolftaleína, a flor conhecida 
como hortênsia. 

Após a ocorrência das reações químicas, os resultados que foram analisados 
conforme a Figura 4 da escala de pH  em que foi apresentado aos alunos, onde os 
mesmos a reproduziram em sala de aula

Figura 4: Escala de Ph
Autor: FOGAÇA, 2016

Foi também disponibilizado papel de tornassol conforme é demostrado na 
Figura 5, que apresenta diversos quadradinhos, quando colocada em uma solução, o 
quadrado muda para uma cor diferente, essas cores são comparadas com uma escala 
que vem impressa na embalagem podendo medir o pH, com mais precisão em faixas 
menores de pH e assim verificando os resultados obtidos.

Figura 5: Papel de Tornassol
Autor: FOGAÇA, 2016

4 | 	ANÁLISE DE RESULTADOS

Na hora da realização das aulas práticas os alunos foram divididos em duas 
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turmas em A e B, onde cada um ficou com o mesmo número de alunos de 22.
Os resultados obtidos das duas turmas mostraram que a mesma prática pode 

ser reproduzida e apresentar os mesmo resultados, demonstrando assim que o ensino 
aprendizagem ocorre através da relação do teórico-prático.

Segundo os autores Sardella e Mateus  (1995), os indicadores sintéticos ou 
naturais ácido-base são substâncias que mudam de cor, informando se o meio está 
ácido ou básico.

 Existem indicadores sintéticos, como a fenolftaleína, o azul de bromotimol, o 
papel de tornassol e o alaranjado de metila.

 Porém, existem também algumas substâncias presentes em vegetais que 
funcionam como indicadores ácido-base naturais (PERUZZO & CANTO, 1998).

A solução de indicador de repolho roxo apresenta substancias que fazem mudar 
de cor em ácidos e bases que são as antocianinas. Esse indicador está presente na 
seiva de muitos vegetais, tais como uvas, beterrabas, bem como em folhas vermelhas 
e flores de pétalas coloridas, como as flores de azaleia e hortênsia (FOGAÇA, 2016).

As antocianinas são responsáveis pela coloração rosa, laranja, vermelha, violeta 
e azul da maioria das flores.

Os resultados dos materiais alternativos com a solução de repolho roxo ocorreram 
de acordo com o esperado, conforme é demostrado abaixo na “Figura 6”.

Figura 6: Materiais alternativos com a solução de indicador do repolho roxo.
Fonte: Autor, 2016.

 

As reações dos experimentos foram as seguintes, no tubo que continha a soda 
caustica, verificou se que a cor ficou amarelo, como é demostrado abaixo na “Figura 
7”, geralmente, os produtos de limpeza são básicos, porém se classificar conforme a 
escala de pH ou o papel de tornassol, a classificação seria do ácido para o base, devido 
a sua coloração. Já nos demais tubos que apresentavam os materiais de limpeza a 
coloração ficou dentro do esperado, mais para o básico.
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Segundo Fogaça, 2016 ainda se percebe que em água (pH neutro = 7), esse 
indicador tem coloração roxa, mas ele muda de vermelho em solução ácida (pH < 7) 
para púrpura e depois verde em solução básica (pH > 7). No caso de a solução ser 
fortemente básica, ele torna-se amarelo, que é o caso da soda caustica.

Figura 7: Reação química indicador de solução do repolho roxo com a das caustica.
Fonte: Autor, 2016.

Isto se justifica devido à proporção em que a soda caustica foi diluída, tendo uma 
maior concentração, em relação à solução do indicador do repolho roxo. No indicador, 
quando se obtém a cor amarelo é de caráter básico e quanto mais próximo de azul é 
ácido. 

Os alimentos possuem caráter ácido, como é o caso do vinagre, que é composto 
pelo ácido acético, e o limão, (que possui ácido cítrico), tendo um pH muito baixo (pH 
do limão = 2). 

Assim como os materiais alternativos utilizados na aula prática, tais como o sal 
amoníaco, bicarbonato de sódio, o açúcar e o leite possuem pH próximo ao básico.

Os resultados das reações da solução do indicador de repolho roxo com os 
demais materiais alternativos que foram utilizados na prática, conforme demostra 
abaixo na “Figura 8”.
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Figura 8: reações ocorridas com os materiais alternativos.
Fonte: Autor, 2016.

Assim podemos perceber que os materiais alternativos que foram utilizados na 
aula prática, trouxe uma grande contribuição para o ensino aprendizagem dos alunos, 
contribuindo para uma melhor compreensão sobre a teoria de ácidos e bases e suas 
aplicações.

5 | 	CONSIDERAÇÕS FINAIS

As teorias de ácidos e bases são expostas pela historia da ciência, trazendo uma 
grande questão sobre os conceitos elaborados pelos seus cientistas, que muitas vezes 
seus trabalhos veem embasado de outros cientistas, sendo demonstrado para o aluno 
que pode existir controvérsias entre uma teoria e outra, lembrando que cada conceito 
gerado na sua época pode sofrer influencias dos aspectos sociais e tecnológicos, e 
também futuramente modificando – se.  

No momento percebe-se a grande evolução do ensino, com várias ferramentas 
alternativas para melhorar o ensino aprendizagem do aluno. Com isto a escolha de 
uma metodologia diferenciada para a realização de uma aula prática na disciplina 
de bioquímica de alimentos vem de encontro com o ensino teórico pratico para uma 
melhor abrangência da compreensão por parte dos alunos. 

Nesta perspectiva, o uso de materiais didáticos alternativos é uma forma de 
agregar mais conhecimento para os alunos de uma forma lúdica e interativa, assimilando 
o conteúdo que foi ministrado em sala de aula e trazendo para a realidade do aluno. 

Neste sentido percebemos o interesse dos alunos, quando são desafiados a por 
em prática o conteúdo que foi ministrado em sala de aula, realizando a aula prática 
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com materiais didáticos alternativos e analisando os possíveis resultados e suas 
interferências que podem ocorre durante o processo.
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